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2. Resumo

O sagui-da-serra-claro (Callithrix flaviceps) é uma espécie de primata endêmica

da Mata Atlântica na região de Minas Gerais e do Espírito Santo, possuindo a menor

distribuição geográfica dentre as espécies do gênero Callithrix. É avaliada como

“Criticamente Ameaçada de Extinção” pela IUCN e “Em Perigo” pela lista da fauna

ameaçada no Brasil. O presente estudo tem como objetivos identificar e mapear a

população remanescente da espécie nativa de C. flaviceps no Parque Nacional do

Caparaó, identificar a presença de espécies de saguis exóticas no interior e entorno na

Unidade de Conservação e, a partir dos dados obtidos, propor medidas para a

conservação dessa população remanescente de C. flaviceps. Por meio do método de

armadilhamento fotográfico (camera trap) no dossel florestal, foi confirmada a presença

da espécie em pelo menos quatro pontos amostrais dentro do Parque Nacional do

Caparaó. Registros fotográficos obtidos por moradores locais confirmam a presença das

espécies exóticas C. jacchus e C. penicillata, bem como a ocorrência de grupos mistos e

indivíduos híbridos com C. flaviceps em fragmentos florestais no entorno do Parque. Os

dados obtidos ao final deste estudo irão contribuir para um melhor entendimento a

respeito da população de saguis-da-serra-claro presente no Parque Nacional do Caparaó

e das ameaças à sua conservação, permitindo com isso aprimorar as estratégias de

manejo e conservação da espécie na região.

Palavras chaves: Callithrix flaviceps; Unidade de Conservação de Proteção

Integral; Parque Nacional do Caparaó; Mata Atlântica

2.1 Abstract

The Buffy-headed marmoset (Callithrix flaviceps) is a primate species endemic to the

Atlantic Forest in the region of Minas Gerais and Espírito Santo, having the smallest

geographic distribution among the species of the genus Callithrix. It is evaluated as

“Critically Endangered” by the IUCN and “Endangered” by the list of endangered fauna

in Brazil. The present study aims to identify and map the remaining population of the

native species of C. flaviceps in the Caparaó National Park, identify the presence of

exotic marmoset species in and around the Conservation Unit and, based on the data

obtained, propose measures for the conservation of this remaining population of C. 1

2



flaviceps. Using the camera trap method in the forest canopy, the presence of the species

was confirmed in at least four sampling points within the Caparaó National Park.

Photographic records obtained by local residents confirm the presence of exotic species

C. jacchus and C. penicillata, as well as the occurrence of mixed groups and hybrid

individuals with C. flaviceps in forest fragments around the Park. The data obtained at

the end of this study will contribute to a better understanding of the population of Serra

Claro marmoset present in the Caparaó National Park and the threats to its conservation,

thus allowing to improve the management and conservation strategies of the species. in

the region.

Keywords: Callithrix flaviceps; Integral Protection Conservation Unit; Caparaó

National Park; Atlantic forest
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3. Lista de Figuras

Figura 1.Mapa da área de estudo contendo os pontos amostrais das armadilhas fotográficas

instaladas no dossel. Os círculos em azul representam os pontos amostrais das armadilhas

instaladas em floresta ombrófila densa, e os triângulos em vermelho, as armadilhas

fotográficas instaladas em floresta estacional semidecidual. Mapa proveniente de Kaizer et al.

2022.

Figura 2. Instalação de armadilha fotográfica e plataforma de ceva a) e h) Bananas utilizadas

como atrativo sendo presas na plataforma; b) e f) Camera trap instalada; c), d), e) Camera

trap e plataforma de ceva utilizando banana como atrativo instalada; g) Trilha dos Cipós.

Figura 4: Registros fotográficos de armadilhamento fotográfico em dossel; a) Guerlinguetus

ingrami no Parque Cachoeira das Andorinhas; b) Indivíduos Didelphis aurita no PCA; c)

Eira barbara na Trilha dos Cipós no Parque Nacional do Caparaó.

Figura 3. Registro fotográfico de Callithrix flaviceps no Parque Nacional do Caparaó.

Figura 5. a), b) Reconhecimento da trilha principal do Parque Cachoeira das Andorinhas; c)

Contato com funcionária do PCA.

Imagem 6. Registros fotográficos de Callithrix penicillata no Parque Cachoeira das

Andorinhas; a) Grupo de indivíduos C. penicillata; b) Filhote de C. penicillata; c) e d)

Indivíduos C. penicillata.

Imagem 7.a,b: Registros fotográficos Callithrix flaviceps no Parque Cachoeira das

Andorinhas.

Imagem 8. Registro fotográfico Callithrix jacchus no Parque Cachoeira das Andorinhas.

Imagem 9. Registro fotográfico Callithrix flaviceps e Callithrix penicillata no Parque

Cachoeira das Andorinhas.

3.1 Lista de Tabelas

Tabela 1: Espécies registradas em armadilhamento fotográfico em dossel. 3
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5. Introdução

Os Primatas do Novo mundo compreendem algumas espécies que vivem de

forma exclusiva nas florestas tropicais das Américas do Sul e Central. Dentre essas

espécies destacam-se os primatas da família Callitrichidae, gênero Callithrix (Erxleben,

1777) formado por seis espécies descritas, dentre elas: Callithrix jacchus, Callithrix

penicillata, Callithrix kuhlii, Callithrix geoffroyi, Callithrix aurita e Callithrix flaviceps.

Essas espécies de macacos são popularmente conhecidas como sagüis sendo endêmicos

no Brasil e comumente visualizados em várias regiões do leste do país. Contudo, os

limites de distribuição e ocupação de cada espécie é pouco explorado e, alguns

pesquisadores acreditam que acidentes geográficos, como rios, montanhas, mudanças de

relevo estão relacionados ao limite de distribuição dessas espécies (Hershkovitz 1997,

Kinsey 1982, Rylands et al. 1996). A espécie C. flaviceps é nativa da região, enquanto

C. penicillata, endêmico dos estados da Bahia, Mato Grosso do Sul, Maranhão, Minas

Gerais, Piauí, São Paulo e no Distrito Federal, contudo, já presente no estado do Espírito Santo

(Rylands et al. 2008). Por sua vez, C. jacchus, originalmente observada nos estados do

Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte como espécie nativa e,

atualmente, observada no Espírito Santo e outros estados como residente introduzido (Rylands

et al. 2008).

O sagui-da-serra-claro (Callithrix flaviceps Thomas 1903), é uma espécie

endêmica da Mata Atlântica e possui a menor distribuição geográfica dentre as espécies

do gênero Callithrix (Ferrari et al. 2020). A espécie é nativa da região do Rio Doce até a

Serra do Caparaó (Melo & Rylands, 2008), e ocorre principalmente em florestas

serranas de Minas Gerais e Espírito Santo. Atualmente a espécie está classificada como

“Criticamente Ameaçada de Extinção” pela IUCN (2022) e “Em Perigo” pela lista da

fauna ameaçada no Brasil (MMA 2022), sendo essa situação resultado de diversos

fatores em conjunto, como a perda e fragmentação de habitat, a introdução de doenças

infecciosas pela interação humana e, também, a introdução de espécies invasoras na

região.

O Parque Nacional do Caparaó é uma Unidade de Conservação Federal de Proteção

Integral que abriga uma complexa diversidade de espécies de fauna e flora, localizada

na divisa dos estados de Espírito Santo e Minas Gerais. Constitui área remanescente de

população reduzida e isolada de sagui-da-serra-claro (Callithrix flaviceps) devido

6



principalmente à destruição da Mata Atlântica por interferência antrópica. Por tratar-se

de região turística, a visitação humana a atrativos no interior da Unidade é constante,

bem como também em seus arredores.

Além disso, com o recente surto de febre amarela, os primatas da Mata Atlântica

foram intensamente afetados (Bicca-Marques et al. 2017). A febre amarela é uma

doença aguda não contagiosa causada por arbovírus que permanece atualmente de forma

enzoótica ou endêmica nessas regiões. A sua contaminação se dá por meio de um ciclo

de contaminação, iniciado por mosquitos vetores do gênero Aedes, Sabethes e

Haemagogus, humanos e primatas apresentam-se neste ciclo como hospedeiros,

podendo contrair a doença, curar-se ou levar o portador a óbito (Monath; Vasconcelos,

2015; Litvoc; Novaes; Lopes, 2018) . Estima-se a morte de mais de 1.000 primatas pela

febre amarela nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo (Calliman; Alves; Chagas,

2017), tendo sido o Parque Nacional do Caparaó uma das áreas afetadas pelo vírus nos

anos de 2016 e 2017. De fato, o impacto causado pela febre amarela ainda é

imensurável, sendo necessário que medidas de profilaxia sejam mantidas para a

segurança de primatas humanos e conservação de primatas não humanos.

Ademais, o vírus HSV-1, causador do “Herpes vírus simples Tipo I” em saguis e

outros primatas, é a causa de morte de diversos animais, sendo uma doença que não

possui cura. O vírus é propagado por meio da ingestão de alimentos oferecidos por

humanos portadores sintomáticos ou assintomáticos ou pelo contato com secreções,

sendo que, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 67% da

população humana mundial seja infectada pelo vírus antes dos 50 anos. O vírus atua de

forma bem rápida após o contágio, tendo como sintoma, no caso de primatas não

humanos, o surgimento de feridas na mucosa da face debilitando o animal de forma

rápida e a frequentemente levando-o à morte.

Outro obstáculo preocupante na conservação do C. flaviceps é a introdução de espécies

exóticas invasoras em seu habitat nativo. Por ser uma espécie de reduzida distribuição

no território brasileiro, torna-se imprescindível a manutenção da espécie em seus locais

de ocorrência natural. Porém, a ocupação de seu território por espécies do mesmo

gênero, C. jacchus e C. penicillata, causa eventos como a disputa por alimentos,

abrigos, além da reprodução entre espécies levando ao nascimento de indivíduos

híbridos e dificultando ainda mais a conservação do Sagui-da-serra-claro (Mendes &

Melo, 2007). Contudo, processos de hibridização são preocupantes e podem levar à

criação ou desaparecimento de espécies, nesse sentido, o C. flaviceps vem sofrendo
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diretamente com esse impacto, por ser uma espécie de baixa densidade populacional sua

reprodução entre a própria espécie torna-se indeclinável para sua manutenção. Devido à

interferência constante do homem na natureza, a introdução de espécies exóticas não

nativas em outras localidades é comum, acarretando desequilíbrio ambiental à fauna e

flora, tornando a manutenção de populações inviáveis a longo prazo.

6. Objetivos

6.1 Objetivo geral

O presente trabalho tem como objetivo principal avaliar o estado de conservação

pós-surto de febre amarela da população ameaçada de saguis-da-serra-claro (Callithrix flaviceps)

no Parque Nacional do Caparaó, identificar os impactos da introdução de saguis exóticos na

região e promover informações que favoreçam a redução do impacto causado por espécies

exóticas invasoras em unidades de conservação.

6.2 Objetivos específicos

● Inventariar e estimar o tamanho populacional de C. flaviceps no Parque Nacional

do Caparaó.

● Identificar e diagnosticar a ocorrência de populações de primatas exóticos

invasores dentro do Parque e áreas do entorno, incluindo híbridos decorrentes de

introduções.

● Mapear a distribuição de populações nativas de C. flaviceps e de populações de

saguis invasores dentro do Parque adjacências.

● Propor medidas de manejo de populações de primatas exóticas e invasoras no

interior do Parque Nacional do Caparaó
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7. Material e Métodos

Parque Nacional do Caparaó

O Parque Nacional do Caparaó é uma unidade de conservação de proteção integral com

área de 31.853ha localizada entre os estados de Minas Gerais e Espírito Santo

(20°26'5"S / 41°47'2"O). A área caracteriza-se por abrigar uma complexa diversidade de

habitats incluindo Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional Semidecidual e

Campos de Altitude (Veloso et al. 1991, ICMBIO 2015). É classificada como "Área de

Aves Prioritárias (BR164)", de "Extrema Importância Biológica" para os 7

mamíferos (Drummond et al. 2005), e também é uma área de altíssima prioridade para a

conservação dos primatas da Mata Atlântica. O Parque é cercado por pequenos

fragmentos florestais e grandes áreas agrícolas, em especial por cafezais.

Fragmentos florestais no entorno

Foi amostrada neste estudo uma área privada localizada no Córrego José Pedro,

município de Alto Jequitibá (MG), adjacente ao Parque Nacional do Caparaó. O local é

conhecido como “ Parque Cachoeira das Andorinhas” e possui um fragmento de Mata

Atlântica de aproximadamente 11,8 ha, onde indivíduos de Callithrix spp são

comumente visualizados. Foi realizado um reconhecimento da área, identificando os

pontos ideais para a instalação do armadilhamento fotográfico no dossel e trilhas para a

realização de buscas ativas com a utilização de playback.

Armadilhamento Fotográfico (Camera Trap)

Para o levantamento populacional de Callithrix flaviceps dentro do Parque

Nacional do Caparaó - PNC foram analisadas fotografias obtidas pelo método de

armadilhamento fotográfico no dossel, previamente obtidas pelo Projeto Muriquis do

Caparaó (Ferraz et al. 2017). Os dados compreendem o período de janeiro-2017 a

junho-2019, e referem-se a 24 pontos amostrais distribuídos em sete localidades dentro

do PNC (Aleixo, Calçado, Facão de Pedra, Santa Marta, Rio Norte, Rio Preto e Rio

Veado - Figura 1), conforme Kaizer et al. (2022). As armadilhas fotográficas foram

instaladas no dossel florestal a uma altura média de 12.0 ± SD 3.1 m (min: 7.5, max:

17.0 m) do chão, e as câmeras ficaram ativas durante 24h / dia, programadas para tirar
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duas fotos e um vídeo de 30 segundos (Kaizer et al. 2022).

Além deste banco de dados, também foi realizado o monitoramento de duas plataformas

de ceva seguindo o mesmo protocolo de amostragem das armadilhas fotográficas

adotado por Kaizer et al. (2022). Foram instaladas uma plataforma de ceva dentro do

Parque Nacional do Caparaó (Trilha dos Cipós, 20º25’18”S / 41º51’47”O elevação,

1080 m de altitude), e uma no fragmento florestal Parque Cachoeira das Andorinhas

(20º22’31”S / 41º51’26”O, 880 m de altitude). A Trilha dos Cipós, localizada dentro do

PNC, possui 180 metros de comprimento e é destinada principalmente para educação

ambiental por ser habitat de uma diversidade de anfíbios, mamíferos e primatas. A

plataforma de ceva foi instalada então fora da trilha principal, 8

no interior da floresta, com destaque para a ocorrência do palmito jussara (Euterpe

edulis) e embaúbas (Cecropia sp.) Por sua vez, o local escolhido no Parque Cachoeira

das Andorinhas está localizado próximo à trilha principal e nos arredores de uma antiga

ceva previamente utilizada pelos donos da propriedade, próximo à borda do fragmento

florestal, que inclui árvores frutíferas e bananeiras. Cada plataforma foi instalada a uma

altura de 2 m do solo (Figura 2), iscadas com dois cachos de banana (um maduro e um

verde), monitoradas 24h/dia por uma armadilha fotográfica (Bushnell Trophy Cam).

Feito isso, a manutenção da câmera fotográfica e a reposição das frutas é realizada uma

vez por semana.
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Figura 1. Mapa da área de estudo contendo os pontos amostrais das armadilhas fotográficas instaladas no
dossel. Os círculos em azul representam os pontos amostrais das armadilhas instaladas em floresta
ombrófila densa, e os triângulos em vermelho, as armadilhas fotográficas instaladas em floresta estacional
semidecidual. Mapa proveniente de Kaizer et al. 2022.
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Figura 2. Instalação de armadilha fotográfica e plataforma de ceva a) e h) Bananas utilizadas como

atrativo sendo presas na plataforma; b) e f) Camera trap instalada; c), d), e) Camera trap e plataforma de

ceva utilizando banana como atrativo instalada; g) Trilha dos Cipós.

Busca Ativa com Playback

Os saguis são detectados usando a técnica de levantamento de playback (Dacier,

Luna, Fernandez-Duque, & Di Fiore, 2011; Gray et al., 2010), utilizando a gravação de

uma vocalização tipo “phee” de um adulto C. flaviceps de sexo não identificado. A

gravação é transmitida a partir de um MP3 player utilizando um amplificador digital

portátil de 18W, com frequência de resposta de 80Hz a 12KHz. Os dois locais onde se

iniciou o processo de amostragem (Trilha dos Cipós e Parque Cachoeira das

Andorinhas) são visitados por observadores treinados, a cada 20 dias. Em dias de

campo, os dados são coletados ao longo do dia (06:30h às 17:00h), exceto durante o

tempo chuvoso (Silveira, 2014). Também serão amostradas mais cinco localidades entre

o período de Março a Maio de 2023. O levantamento por playback está sendo conduzido

ao longo de trilhas ou transectos pré-existentes, e a reprodução é transmitida por um

minuto na direção de cada um dos quatro pontos cardeais da bússola, com intervalo de

dois minutos entre as reproduções conforme metodologia descrita por Detogne et al.

(2017).

A busca ativa com a utilização do playback reproduzindo a gravação de uma

vocalização tipo “phee” de um adulto C. flaviceps foi realizada nas duas localidades. No

Parque Cachoeira das Andorinhas foi realizada a busca ativa em três dias diferentes com

a periodicidade de aproximadamente 15 dias, o playback foi reproduzido em 13 pontos

distintos, sendo reproduzidos por 1 minuto com intervalo de 2 minutos. A trilha possui

cerca 10

de 670 metros, logo foram feitos 1.34km de trilha por dia de campo, e um esforço de

5:05 horas de busca. Na Trilha dos Cipós, localizada dentro do Parque Nacional do

Caparaó, foi realizada a busca ativa em três dias distintos com o mesmo intervalo de

tempo, foi reproduzido da mesma forma o playback em 6 pontos distintos, a trilha

possui cerca de 180m, logo foram feitos 360 metros por dia de busca, somando um

esforço de 3:10 horas de busca. Até o momento não foram obtidas respostas aos

playbacks e não foi visualizado nenhum indivíduo de Callithrix durante a amostragem,

bem como não foram captadas vocalizações.
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Conversas informais com moradores locais e sensibilização da comunidade

Durante o reconhecimento das áreas e dos trabalhos de campo, foram realizadas

conversas informais com proprietários rurais e moradores locais, a fim de se obter

informações recentes a respeito da presença de saguis na região. Além dessas conversas,

também foram distribuídos guias de bolso dos "Primatas da Mata Atlântica"

(Mittermeier et. al. 2022) para as pessoas contatadas.

Análise dos dados

Será realizada a identificação de primatas exóticos invasores, em especial do

gênero Callithrix, e hibridização com espécies nativas através da identificação

morfológica. Primeiro serão observadas características morfológicas do animal, em

especial com relação à coloração da pelagem, e dos indivíduos dos grupos. A

identificação das diferentes espécies de saguis e seus híbridos será realizada com base

nos fenótipos descritos por Auricchio (1995), Morais JR (2010) e Pereira (2010).

Também serão enviadas fotos para especialistas em Callithrix spp. para confirmação dos

fenótipos identificados. Sempre que possível, será coletado material biológico de

carcaças encontradas e enviadas para a correta identificação da espécie.

A análise populacional e elaboração de mapa para registro das localidades

ocupadas pelas espécies será realizada a partir dos dados obtidos pelas metodologias de

busca ativa e de armadilha fotográfica, utilizados também para estimar a distribuição

espacial das espécies. Um mapa com o registro das localidades ocupadas pela espécie

será elaborado no programa QGIS (2022). Para realizar a análise populacional, será

adotado a taxa de detecção de armadilhas fotográficas como meio para estimar a

abundância relativa de espécies (RAI) conforme Rovero & Marshall (2009). Todas as

análises serão executadas em ambiente R v. 3.6.3 (R Core Team, 2020).

11
Como estratégia para a conservação da espécie se faz necessário a

conscientização da população do município de de Alto Caparaó (MG) e locais turísticos

no entorno do Parque. Por fim, será elaborado um plano de conservação e manejo da

espécie em conjunto com especialistas em Callithrix e biólogos do Parque.
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8. Resultados

Em função de atraso no recurso obtido para realização deste estudo, a

amostragem de armadilhas fotográficas previstas para ser realizadas em quatro

localidades dentro do Parque durante o ciclo não pode ser realizada. Como forma de

resolver este problema sem comprometer os objetivos do plano de trabalho, está sendo

analisado o banco de dados obtido por armadilhamento fotográfico no dossel realizado

pelo Projeto Muriquis do Caparaó durante o período de Janeiro-2017 a junho-2019,

conforme descrito na metodologia.

Com um esforço de 4137 camera traps/dia, foram obtidos 1396 eventos

independentes de mamíferos no dossel florestal (Kaizer et al. 2022), dos quais 128

registros correspondem à espécie Callithrix flaviceps. Dos 24 pontos amostrados dentro

do Parque, o Callithrix flaviceps foi registrado em apenas quatro pontos amostrais, em

três localidades diferentes (Aleixo, Rio Preto, e Santa Marta).

Figura 3. Registro fotográfico de Callithrix flaviceps no Parque Nacional do Caparaó.

12
Com relação ao monitoramento com as câmeras nas plataformas de ceva, foi

obtido até o momento um esforço de 42 camera trap/dias, sendo 9 camera trap/dias na

Trilha dos Cipós e 33 camera trap/dias no Parque Cachoeira das Andorinhas. Devido às

fortes chuvas que ocorreram no local nos últimos meses, a câmera trap instalada na
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Trilha dos Cipós apresentou falha no equipamento, resultando em uma menor

amostragem neste local. Dentre as espécies registradas nas plataformas (Tabela 1, Figura

3), destacam-se o gambá de orelha preta (Didelphis aurita), o caxinguelê (Guerlinguetus

brasiliensis), e a irara (Eira barbara). Até o momento não foi registrado nenhum

indivíduo de Callithrix sp nas plataformas instaladas pelo presente Projeto.

Tabela 1: Espécies registradas em armadilhamento fotográfico em dossel.

Espécie Parque Nacional do
Caparaó

Parque Cachoeira das
Andorinhas

Didelphis aurita

Guerlinguetus ingrami

0

0

3

1

Eira barbara 1 0

Figura 4: Registros fotográficos de armadilhamento fotográfico em dossel; a) Guerlinguetus ingrami no

Parque Cachoeira das Andorinhas; b) Indivíduos Didelphis aurita no PCA; c) Eira barbara na Trilha dos

Cipós no Parque Nacional do Caparaó.
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Com base nas conversas informais realizadas com funcionários do Parque

Cachoeira das Andorinhas, foram obtidas informações a respeito da presença das
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espécies Callithrix flaviceps, C. penicillata e C. jacchus. A primeira visita foi realizada

a partir do contato prévio com funcionários do local, tendo sido apresentado o trabalho

de iniciação científica abordando o tema, a importância e os planejamentos de

conservação da espécie. Após a apresentação foi mostrado e entregue um panfleto

explicativo contendo as espécies de primatas presentes no Brasil enfatizando os saguis e

suas principais diferenças morfológicas.

Figura 5. a), b) Reconhecimento da trilha principal do Parque Cachoeira das Andorinhas; c) Contato com

funcionária do PCA.

Foram obtidas fotografias de saguis registradas pelos funcionários do Parque

Cachoeira das Andorinhas - PCA (Figura 4) e postadas nas redes sociais do ponto

turístico. A partir das imagens foram identificadas as espécies presentes no ambiente,

sendo possível fazer a distinção por caracteres dados por padrões da coloração corporal,

disposição de tufos e coloração e a existência ou inexistência de manchas na face (de

Vivo, 1991). Com isso, foi identificada a espécie C. penicillata (sagui-de-tufos-pretos),

que apresenta tufos pré-auriculares pretos e mais longos (Figura 6), C. flaviceps

(sagui-da-serra-claro), que possui tufos auriculares branco amarelados e curtos (Figura

7), além de C. jacchus (sagui-de-tufo-branco ou mico-estrela), que possuem tufos

circum-auriculares brancos (de Vivo, 1991) (Imagem 8). De acordo com a gerente do

PCA, os indivíduos de C. penicillata são comumente visualizados em grupos de vários

indivíduos, enquanto os indivíduos de C. flaviceps são visualizados com menor

frequência e em poucos indivíduos, enquanto C. jacchus foi detectado raras vezes na

propriedade. Também ocorre a presença de indivíduos híbridos e grupos mistos, com

14
indivíduos de C. flaviceps e das espécies invasoras (Figura 9). Além disso, os

funcionários também relataram que era possível visualizar os saguis com uma maior

frequência nos anos anteriores a 2020, e com o início da pandemia do COVID-19 a

16



propriedade teve de ser fechada e com isso teve uma menor manutenção. O local onde

era realizado a ceva para atrair esses animais começou a ser abastecido com uma menor

assiduidade devido à pandemia, e na reabertura do PCA, após o período de quarentena,

os animais não apareceram com a mesma frequência e apresentavam-se em grupos com

menor número de indivíduos.

Imagem 6. Registros fotográficos de Callithrix penicillata no Parque Cachoeira das Andorinhas; a)

Grupo de indivíduos C. penicillata; b) Filhote de C. penicillata; c) e d) Indivíduos C. penicillata.

Imagem 7.a,b: Registros fotográficos Callithrix flaviceps no Parque Cachoeira das
Andorinhas. 15
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Imagem 8. Registro fotográfico Callithrix jacchus no Parque Cachoeira das

Andorinhas.

Imagem 9. Registro fotográfico Callithrix flaviceps e Callithrix penicillata no Parque Cachoeira das

Andorinhas.
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9. Discussão e Conclusões

Com base nos dados obtidos pelo armadilhamento fotográfico no dossel é possível

confirmar a ocorrência da Callithrix flaviceps tanto na vertente leste do Parque Nacional

do Caparaó, no estado do Espírito Santo, quanto na vertente oeste da Unidade, no estado

de Minas Gerais. Entretanto, cabe ressaltar que dos 24 pontos amostrados a espécie foi

registrada em apenas quatro deles, em três áreas distintas, o que pode indicar uma

população baixa e restrita. Este cenário ainda é agravado pela confirmação da

ocorrência das espécies invasoras C. penicillata e C. jacchus no Parque Cachoeira das

Andorinhas, o qual faz conexão direta com o Parque Nacional do Caparaó.

Por ser uma espécie frequentemente domesticada por humanos através de cevas com

alimentos atrativos, por cultura do turismo na região e, também, com o intuito de

obtenção do animal como pet, a sobrevivência e manutenção da espécie invasora no

habitat é mais favorecida, dificultando a permanência da espécie nativa, por uma

constante disputa por alimentos, abrigos e reprodução.

Não obstante, o risco de contaminação desses primatas com doenças zoonóticas

como o vírus da “Herpesvirus Simplex Tipo 1 (HSV-1)” contraído através de alimentos com

a presença de saliva, contato direto com humanos e com lesões ulceradas, são fatores

preocupantes para a sobrevivência desses animais (Linn et al., 2006). Com isso,

mostra-se fundamental a conscientização da população e das propriedades rurais que

desenvolvem atividades de turismo, visando garantir o bem estar e a manutenção da

espécie Callithrix flaviceps.

De acordo com os resultados obtidos até o momento é possível verificar que

para a conservação da espécie nativa Callithrix flaviceps no Parque Nacional do

Caparaó e arredores torna-se necessária a realização de diversas medidas, sendo elas: a

delimitação geográfica das espécies invasoras, a identificação dos indivíduos

remanescentes de C. flaviceps, a constatação de indivíduos híbridos e a elaboração de

plano de conservação da espécie nativa.

10. Recomendações para o manejo

Para minimizar os impactos por ações antrópicas é necessária a realização de

abordagens para a conservação da espécie Callithrix flaviceps. Nesse sentido, a criação

de projetos que tenham como intuito a manutenção da espécie, e a criação de novas
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áreas protegidas são ações de grande importância para a conservação de C. flaviceps na

região. O Parque Nacional do Caparaó em parceria com Universidades podem

promover, com o auxílio de Médicos Veterinários Biólogos, projetos de captura e

castração de indivíduos de Callithrix spp invasores para diminuir o crescimento

populacional dessas espécies na região e a ocorrência de híbridos, favorecendo a

manutenção da espécie nativa C. flaviceps.

Além disso, é de suma importância a análise do habitat e da necessidade de manejo

desses locais, notadamente quanto à presença de conectividade entre os fragmentos de

mata, a fim de garantir a viabilidade da espécie a longo prazo. Por fim, é fundamental

que seja realizada a conscientização da população e, principalmente, dos funcionários de

propriedades privadas que desenvolvem atividades turísticas sobre a importância da

manutenção e manejo da espécie. Para isso, devem ser realizadas palestras e atividades

de conscientização em escolas municipais, e com moradores e turistas dos principais

locais turísticos ao entorno do Parque, tais como o Parque Cachoeira das Andorinhas e o

Poço do Egito.
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Etapa 5 - Elaboração do relatório final e artigo científico.

18

Etapa Março/23 Abril/23 Maio/23 Junho/23 Julho/23 Agosto/23

1 X X

2 X X X

3 X X X X X

4 X X X

5 X X X X X X
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